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ASSIGNATURASnE�ACTO!t-CHErE
FRANCISCO l'OLENTINO

siclade que se impõe a todos pto julgamento dos ré;s' im-j emenda, visto não poder fazel-o
.-------

os espíritos.
.

plicaclos ern CrilTICS graves, agora, por prohíbíçao do regi-
Accrescenta que seaquelia e especialmente pela círcum- monto.

.

Yilla não concorre com uma stancia de ser a Villa de SãO· ' O Sr. Vidal Ramos volta á
" �'sessào de hontern, pre- boa receita para as urgencías Joawlim constantemente �nt.l;i �lj)un� para respond�r a .c,ert,as
sidida pelo Sr. deputado To- do Estado, como acontece vadída 'por diversas 'hOl'üél:'r 1-[. puslções ÚQ Sr. Coutinho,
"lentino, compareceram os com a Villa Brusque, a culpa do malfeitores c bandidos; coro I'el"çiiõ a este orador, de-
Srs. deputados: Boiteux, Ca- não é da sua população, Irias que ali devastam os campos durando LI ue quando apresen
nac, Schmalz, Renaux, Pedro sim da falta de viação, pois ele crcação e commcttcm as- iou o substitutivo, só teve em

Ferreira, Coutinho, Livra- possue aquella ViIla todos os sassínatos horrorosos, sen�, mira fazer um acto de justiça;
monto, João Cabral, PaulaRa- elementos ele prosperidade que possa ser prompta e effi- que não sacriflca por qualquer
mos, Polyeloro, Pereira de para fazer augrnentar a sua c caz a acção dajustíça pela c1C- consíd-raçao o bem geral ao

1 Oliveira, Carneiro, João Cos- a receita elo Estado. tícíencía de elementos com d:13 loca.idades, corno deputado

b ta, Vidal Ramos, Arthur de Disse mais que cm Sào que pode contar, 'e tanto as- do Estado, q ue é; é indepen-
í\'Iello e Mario Lobo.

.
Joaquim havia sido creaelo sim que foi ali creada uma dente, sem pretenções pol íticas

E' lida e approvada sem de- um termo, com o seo fôro ci- polícia volante, para acudir e por isso só se guia ri pelos im- Sob a presidencia do cida-

batea acta-da'sessão anterior. vil com as vantagens que of- de prornpto aos reclamos da, pulsos de sua conscíencla. dão Desembargador José Ro-
O Sr. 10 secretario dá conta .terecern ás populações; que o populaçào e perseguir esses E' encerrada a discussão e berto Vianna Guilhon, realí-

do seguinte povo já estava acostumado, malfeitores.
_, apprnvado o projecto substitu- sou hontem aquelle tribunal

no exercício de seus direitos, Por todas essas razoes, ve- tivo em seo artigo 'I o e no 2. o a sua conferencia.
EXPEDIENTE: a contar com a justiça proxí- se que eleve preferir o substí- sem debate.

-' ,

, Compareceram os cidadaos

Um officio do cidadão Vice- ma, isto c, na sede do mesmo tutivo, ao qual dá sco voto. E' sem debate approvado o Desembargadores Edelberto No inventario em arrolamen-

Governadnr, communicando termo; que com a promulga- O SI'. Arthur, de ::'I!eilo ?ts- projecto n. 27. Licínio da, Costa C,élmpello, to dos bens da finada, D, Joan-

ter sanccionado o Decreto n. ção da constituição, desappa- cute a preferencía do substitu-i
E d'

- .

t procurador ela soberania do na Maria das Dores foi lançado
9.-Inteirado. receo, e com elle, os direitos tivo, entrandoem varias consl-198

< Ln

S ISJu,�sao o yroJec, °L ,�1. Estado, e José Elysio de Car- o seguinte despacho: .

Uma petição da companhia jà adquiridos d'aquellcs po- derações,' e mO,stra ndo a sua ]'"') '[1� rI' 'l!\S(\t l'lenudxo o�cupa a ,�,ll-l I vaI 110 Coüto, e os Deserúbar- •Vistos .estes au tos, etc.'-"-Jul-
,

I' "'1'1 d
u (L 1 v rc do sua I t c

1
., di'

Colonisadora e Indústria de vos, os quaes rcc amam por mconsutuctoua J( a e.
. n·/i. tl

.

gar ores interinos Pe ro c os go por sentença a partilha coo-

Santa Catharina, pedindo �ma reparação. consentanea] COl?ba!e os argumentos do U IFl1;t-ae�rn varias consíüera- Reis Gordilho c Geraldo Tei- stante do auto de folhas 4 a ra,

uma, subvenção de 60:000$ com a garantia d'aquelles Sr. Coutinho e -declara votar, -',
I (;;

'.
, ,::.. xcira.. e mando que se observe e

cara auxiliar a construccao mesmos direitos; que essa rc- pela preferencia do su bstituti voo dçoe::. no scntldoh d�ds v antagEen:) Nada hOU\'e a tratar· se 11es- g llarcle. Custas prQ rala.,
'

r .

-
-

d' t E d d'
-' e sermos con eCI os na u- , .

da ferro-via da Palhoça á sécle paraçao nao po Ia ser ou 1'a, < ncerra a a hcussao, e pre- ,,' ,sa CO:Çlíel'elílCIa. ,
Em face do art. .150 do D-ec.

do seu primeiro burgo agri- senào a elevação d'aquella ferido o substitutivo, o qual en- loJPAa., d n l'd Em seguida o cidadão de- n. 370, de 2: de maio de t890,
• , <-'. ';. U'II

.'

d'·
- plopagan a nesoe sen I o �

t
. f' d' d ç'

cola proxImo J. Coloma i\'IIlI- f I a a comarca; e por ISSO e tra em ISCUSS.'lo. fad com c ue a immiarn 'lo s� sembargaclor In ermo, Pedro Ica o tutor lspensado e .aze.r

tar.-A' Commissão ele Fa- que íelle orador, appellando O Sr. �resideo.te dá a palil- dl/ija comI mai� facilid�lcl�(para dos Reis .Gol'dilho, com.o ju!z 3 inscripção da hypotbecá 'legal
zen da. .

. I para o Congresso e tendo em vra a0 SI. Cou tmllO, que, da 'n • j 'd ' t' 3 semanárIO, deu a auchencIa de _�eos filhos mellores.� Des-.

Um requerimento de JOãO muita eonsieleraeão os direi- tribuna, discute larg-amt'nte o.
nú�, proe UZlfl 0_ as V,l!1 (llcns do estvlfJ a qüal foi logo rn- terr(" 27 de Outubro de i�9L

Custodio de Lemos propon- tos d'aquelles povOs e suas sllbstitutiYo, eledarando que só qlleE·, Ctof;lplmsadrao
o sajcrI ICIO cerradapor nào haver parte ,- ERNESTO DE SOUZA BAINHA, I,

". I
- li'·' h d' IUO <saCiO na espe�a la pro- I

(!o..a..l7J}�.d.a de. um pl'Odl@ .na .me amaçoes,· re�o vcra�sc ?- o.a.:�car�: �e �ao.. QQ���;-a_t1rl- 'P;)(� nâa ln EUI'0Il'::l .•
'r, êtguma a requerer.

"

ireo'urZIa da Santo Antomo -apresentar o projecto substl- enClcl. previa a eommbsao de �." ....

pal�a a escola publica da mes� tutivo� para o qual pedia o Fazenda, e se for eliscu tido e E pr�cIso f�zer desapparecer
�) ma freguezia,pela quantia de concurso de todos, P?r �on-I adoptado antes ela approvação (i �nen�lr,� ,alI e�pa;�ada] P�I' Jurisprudencia
II! 1 :2008000.-A's Commissões terum acto de gl'anclejUSLlça. do or.çamento.

' nossos 111ltl11g0S, con 1:\ do li )el-
i�S confissões extrajudiciaes dos

. de Fazenda e Instrucção Pu- Enviado é à mesa o substi- Declara n:io lué'tndar emenda. dad� do nosso,solo, ?OS no�sos accusados. feitas nas pr'isões, COll-

·')II·C.a. .' tutivo elo orador, sen.do sub- O Sr. Pereira de Oliveira·, na habltos e. l,'oslum.es; e para',ISSO stituem 'pl'ova contl'a eIles?

I Não. Tal)s confissões süo conside-

Um parecer da Commissão mettido, depo,is ele
_
approY�- tri!)t1�a, diz que bem podia qU,e Sel'�II',a_o pro]ect_o, o.�o que radas comoextorquidas p�r meio do

�

de Fazenda dado sobre a pe- do, a uma cllscussao prevIa .eXHIllr-se de flll1damenLar o seu 101 COll\ OI trdo e�l leI, pOI::. elle d,olo, em, ,Vista, �a encJ�cIlca de, PIO

,ticão de Manoel Gregorio I de preferencia, voto favoravel ao substitutivo, orador, de pa��agem na. EurG-1 �/r;d����\;;;ilbu�;,�e2�������I��nP;����
Asch, por,teiro da Secretaria O Sr. Coutinho, na t,ribuna, porql1ç os oradores precedentes pa, te�'e oCCa�la() de verIfIcar a

I nuncias respecti�as, seja por bôcca

do Governo, concluindo por falia sobre o assumpto, entra já o fizeram brilban temente: necess�c!�de d essa propaganda, d�.�. g�lat:��s, 8(!.Ja pela ele O,l�tt'os
·t

.

i'
-

I b' t b I' , refere !-tetos por elle testemu pleSOS, SlJa por IndiViduas estra-

projecto. A imprimir com o em mm as consIC eraçoes, c e- astana I,i S�l� vo o sym .

o l�O e e
,

-

',' , ' ,'. -; nhos que houverem conversado-.c�I11
n.30. darando que, se hontem pe- elle expnmlfJL( a maJOr Justiça. nhados soble esse assumpto. os presos, ou por seus co-preSlclta- .Úfixou-se O 2' edital, apre-

Um outro da mesma corn- di� que ,o rrojecto n. 26. fosse ,Entra em varias considera- :L\.p�lau(le, pois, o projecto e a rl��;ccede :is vezes grangeare;n-se gomlJp O casamento do cidadãô

missãO emittido sobre o pecli- adIado ale a approvaçao d�) çoes cnrnbatend.o os arg�lIIlel1- elle da o seu \'oto. dos encarcera0 o::>, diz _um crimirla- José Alexan .rino Garcez com

do de auxilio da Intenclencia orcamento outro procech- tos do Sr. COlltl.llho, e dIZ que O Sr, Livr.amerlto vai f,. tri- llsta, d(;'claraçoes extra.lUdiClaes me-
"1

, ,
..' , � t n

-

'

r i ,t
.

_ 'b I'
.

" eI'
. .. ,;- d. _

u (hante outros pr'esos ou empregar10s Claudina Launnda, da SI va.

de Lages, da quantIa pala men o �,ao pOl I� LeI l�Je. a am �ll a cl economIa, nao ,e buna e justifica o projecto,IGu- nas ]1l'isões, mas não ha nada maIS
I,'

conclusão de urna estrada, Deseja que seja dupllCadoo ve serVIr ele embaraço as ldeilS vand0 o procedimendo do ora- torpp an�e .o sanc�uari� da jLlsti�'a,

�one�ui:ldo por. p�:?jecto. A numero ele c.q�rr:,arcas< no ,Es� gl'a.��i,os�s, desde �?e, etl�s v�� dor precedente, no qual reco- ����I}ell�a�su�g�,�;�:I�gs��\,�l��'��l;a�� Thesouro elo Esta,d,o
ImprImIl' com o n. ,) I. tado, em benEJI�,I,o dos pO\ os, sa�l�fazel, as nece�:Sldade::.. P,] nhec(', além de cor.becimentos clll'eItos lI1dlVlcluaes e socIaes" com Rendimento de 1 a27 deOutubro:'
Um projecto apresentado mas quer que so tenha lugar bllcas.

. ., ciaes da materia a "rande autol'lClade� veneranda, com. fran,�a I'
.

-..
.

.

�l S' P Rarrlo' 01)1'(\ pro- esse acto {Iuando o compor- Mostra q ue o subStltutlvO e
espe ,� " < " lIsura, e Ilao �01l1 os melaS da lnSI- Geral,' . , . "'. 8.046S3lp

pc. O I. ..
(, S S '..

' , ,
,

,
,.. , , ,

. ,. pratica coibida em suas longas (ha e da trmçao. Especlal . 786$802
prIOs nacIOnaes, que fOI jul- tar�m �s forças d� OIçamen-· COllstltl1Cl,Onal e cle�e ser al_)�lo- viageüs em redor do mundo, �

Benedicto XIV, na sua cayta de Muniéipal 1.785$87�
gado obJeeto ele deliberaçí'ioe to, JustJfieando assan os seus 'vado:-SI o �rçamellto tlV('l'

essa pratica que é a melhor 1.'43: dec,r�:o\l qu;as con�ssoes??- �
" . ." 1 '3'i) "o' - t ' 'f "as 'ecessanas que comp')!'- ".'

tidas, ll1e,(l!ant� t.ae� nJ�lo� sell<1O .

UImprlllllI SO) n., ...... aIóUmen OS,, 011,/ II , (, c conselbell'a el:.\ VIda. Entra em nullflS e ll1acll111SS1VelS e JamaIS pr'e- 10:618$991
Um dos Srs. Joà? Costa,' V�- O Sr. preSIdente adv�rt� a? tem o provJmen�o dessas co- 'Iargas considerações sobre ím- juclic:ar:iílo aos réo.�,. '.

_

dal Ramos e Pereira de 011- orador que se eleve cm°'lr a marcas etlas serao creadas; no I
'

,- d' . E< "t- j
Con!esswnes pel h1,�JitSmoch sug- •

. • C. ..•. . ,', ,
" • b.

, ,

'

.. " f : ') ,".' Illlgl açao e IZ que o :, a( o gestwnemextortre,nnllas sunt ct In,. InU111grante,s
veIra, autorIsando O Governo ma�erJa da 1?1.eferencI.a do c?�oco,ntlall,o, lC,ara ... ICl.!'a,lc- precisa possuir uma lei, como Yalidffi'},UC�)'eo 11011 noc.ent:,
do Estado a despender a proJecto eadchtJvoem dlSCUS- ClOn:HÍ<J. pala se,l tornadd em '\(I"ella que será originada do A ,JllllsPIUdencIa dos tlIbuna0s, São esperados _hoJ'e no vapor

,

.

'. '1 ' ,- I d'
c

•
'-' " 'attesta Canara acolheu com reve-

quantIa eI� 'I :5003000 para SUO.. '
.' .

C?nSl( etaçao pe o po er execu- projecto, em ordem a progredir, rencia esses el;sinalnentés, obser- Rio Pardo �8 immigrantes des-

const.rncçao c�e U�1a. estracla O Sr. Cou,tm�lo(�ecla�a que, trv�, que, certamente, a exe,c�- pela certeza da grande corren- van.:do-os 1'eligJos[�m,e,nte ,e -velando
tinados a este Estado.

em La!res. A 1111prImll' sob n. em tal cas.o;dClxara a trIbuna, tara, logo que o n,.lesmo OIÇL\-I.té immigratoria resultado da I pala que os lIao ll1f,rll1g1sse algum,a

'3
,. U

d
.

i' t·
.

t -, h I
.

,

,', ( d.lveJ'gencla de sentlI' 'entre @-s,' m<1-
. 3. '

.
. .

para epo�s c ISC,\Il� o proj�- men (\ n�o se oppon a a esse propaganda e estudos' a esse gistl'udos, ou algum t_riste exeessp

O Sr. PreSIdente annun�Ia cto que for preferIdo, P,OIS acto." ',. respeito, a que se refere o pro ..
de zelo em 8gentes da Justiça .

.

a 1 a parte ela ordQm do (ha, nem a um nem a o�tro da o O Sr. Llv� ,J men�o, abundan- j�cLo, pelo qual vota,
._-

fazendo aos Srs. deputados o seo voto nesse sentIdo, do nas consleleraçoe� d?s ora-
O'

-

, d 'j d
Partída

_jconvite do estylo para apre- O Sr. JOãO Costa discute lar- elor�s pr�ceden tes '
. .J ustl fica a

,

Sr, Joao Cost�, "a?u_n '�� Pal'ti·o hon tem par:",'l. a oiqa,de
'sentaeãodeprojectos,i'equeri- gamente o lassumpto, mos .. pre!erencla. do addItl\'o: comba- n"ls ,mesmas CO��1(1er(does" �a de Lages) afIm àe tornar posse

mentas, pareceres de com- trando que,o sub.stitutivo.cle- te os argumentos contr�rio,s e l1en,a. a., necessl a e o 'pIOJ�- do cargo de juiz de direito, o

,
.

-, mocões e indicações ve ter preterencla por ISSO decl::lra vOL_al' pAio substJtulno Clo, charqando a altençao o
distincto ma2.<istl'adO' dr. Navar-mlss0es, / o ., "

"
" ono-ressCí p'lra o progresso de u

Ninguem pedindo a pala- que e ela maIOI'.)ustIçaa �le- O Sr. �olt�llX. cl�cl;lI? que c
tl,

.

.'
_

1'0 Lins, ultimamente contem-

_ vra, é encerrada a 1" parte da vação de comarca-ela vIlla tem a obngaçao de ,JustIficar (I S" Pa�.lo, resultado d� sua bo� plado na org�nisação judiciaria
� ordem do dia e passa-se� 2". de São .Joaquim da Costa da seu V?to" o qual sera'a favor do p�oP�banga n�s �e�tl us �uroo cI'este Estado. QUEM NÃO QUERERÁ?

Em 2" discussãO o projecto Serra, como o demonstrou o subS\JtUtIVJ, d.esde 9ue conte- p�us, e
" emoI�� o �e so re), Em sua curta. passagem por

'i)6 S·' V'lal Ramos oc- seu illustre autor., nha elle a pruvIdenCI:.l que vem a"sumptu, mostl<l �s_ gran�es esta cidade; revelou esse distin

��lpa 'aOtr:bun�, e justifica um Encarando por oU,tra face lembraI'.
" v,al1tagen� que ��vlr�o ao, ES� cto eavalheiro .;JS .rnelhores at-

projecto substitutivo, eom- o assumpto, diz que e da ma- Hefere-se o ol'�tI:or aos IIlTIltes tCaldmol:llshead"a OIma'rma.1aorar2gal�OfOI s��- ;��t��os (�"�q\{"e�l:�:u�el�u:�nc�é
pI'el,le,nde,Il�o :' 'iTl'lla de São xima conv"miencia a creação (lue se deve dar a nova comar- C"e, L

C C C Y. �
,

u f �. coníiada a elevada missão oe

Joaquim da Costa da Serra i d'ess<1 con'Jarca, não s6, pel,a ca, e CI.üe devem ser e�prtJSSOS
I an.,a. . _, julgadores,

'

elevacã6 de comarca; e, en- sua grande distancia a se- no prOJectei, para se e\'ltar du- Encel'rad�· a dlscussao, e vo- Felidtanclo a comi:\rca de La-

trando em varias consiclel'a- de ela c o rn a r c a ele La- vidas futuras, com rebção á tado o prl ]ccto, declarando o ges pela acertada. nomeélção de

ções, diz que é util a meelidalges,
como tamb,err;, pe�as questão de li[l�ites com. o visi- Sr. presid,�nte esgotada a ur- tão digno magistrado, a este Cambio ,de hont,er.n

da' �reação dessa comarca, vant�gen,s quetrara a Justiça n,bo,Estado: n �s,se sen_tldo on.- dem do d:a.(.\ ievan,tand,o a ses� desejam.os a mais prosper'a via- . I

�collstituiridoella uma neces-'pubhca,cornrelaçãoaoprom- vIam em 2.a dlseussao uma sãn ás 3 horas da talde,' da gemo Sobre Londrüs.. .. U

Anno

6mezes
I

3 mezes '-.

12$000
I

6$000
4$000COLLA30RADORES DlVERSOS

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA
.

. Praça 15 de Novembro

FÓRA DA CIDADE

Anno
6mezes.

14$000
7$000

Propriedade do Syndicato.Jornalistien Gatharinense
DIARIO . AVUL�<? ,4Q�S�

ANNO " ESTADO DE SANTA CATHARINA-DESTERRO, Ql;AHTA-FEIRA 28 DE CIUTUBRO'DE 1891 N.,203

Tiragem 1,000 exemplares a seguinte orelem do dia para
a sessão de hoje:

Leitura da acta, expediente
etc.

.

(La parte-Na La hora:')
Apresentação de requerimen

tos, projectos, ele.
(Na 2," parte-Nas horas res

tantes.)
L a d iscu ssão dós projectos

ns. 21 e 29: 3. a discussão dcs
'

projectos ns.' 26, 27 c 28.

Inventaries

Superior Tribunal

Nos autos de inventario de
Manoel José d'Oliveira- des- ,

pacho de 26 do corrente:
Mandando citar os interessa

dos para se louvarem em ,ava
líadores, afim de serem avalia..
dos os bens existentes na ctda
de do Tubarão.

CONGRESSO

*

.,. .,.

No, inventario da fin�d� An"1"-�
na' Maria das Dores, de que é
ínventariante Manoel Alexan
dre Jacques �'. despacho. de 27
do corrente,

Mo ndando ao escrivão Tho ...

mé da Sil va para íntormar.'

En tre liós
Acha-se entre nós o ripsso ih

lustre ,ámi�o ApfJlinario Pereira
d,igno promotor· publico da, co
marca de AI'aranguá. ,

Fel icitam01-0 affectuo,sarrien
te,

Proclama

Pedacinho de ouro
Eis a receita dÇl. solução odon ..

talgica de C1wpuan:
.

Camphora,4 grammas; essen
ciarle thereben�ina, 16 gramn'lâS.
Molha-se algodão n'está so�

lução e applica-se na cavidade
do dente cai'iàdo. ' '.;

Com 800 1's" dois cruzados, oa qua,·
renta vintens fica qualquer pessôll.
habilitada 'a restejar' o dia de 'nata:l
com o prftzer' de ter tirado 25:000$000
na grande loteria do Recife, cujo pla
no nilo lerilo a ".4· pagina aquelles
que fôr'e<ll cegos oU.que não soube
rem ler.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



p�ra_ a,parte da CUl'ityba ( o norte) I' LIa Villa de Lages e seu termo; e. de prata existentes no arsenal
e aos

.

�< r<lnc:"zes_ para a par e de Ti-, hem assun a todos os desta minha I ó " "'1
biquari e yJamêLo �ao sul); e que i� Uorhm'ca de Par-anaguá Data-

C e n�aIl,. la, ., ,

ce[:c� da. ,Jl:rI��lt�ça() r.�ccleSi<l.stic[l1 do �n Par-auaguú aos 23 dc Abril O Irn�smo ministerio. tendo

de:ta� ter,I.a�,devl,LO cessar as dispu-

f
de)800",

.

conhecimento de que um banco

ta"'.'t,n:ltc\c�tcza de que POI'.O/'a esta -

.

.qr. Antonio de Cal'valhG Fontes d'um dos estados emittira notas
cos ,L a " ,L Colonia pertenctn ao Bb- il�nrlql!e Pereira. qlle 0.111 sernelhan- - ': '

p�do,de S, Paulo,pof' que assim rora I' es apuros tirou-se d el les eS,ct'even- n�? aU,tonsadas P?r lei. expe

de�e�mlllado,na Bulia (l,e dl':'IS':-W dei le) f�IT1,7 �le Março de l8\)4 (clt. m. c. �lla Oi,dem no sentido de ser�ll1
Ao anjo disse Dcus:-«queil11a per- B�spar.lo do 1;10, e�e Janeiro (6 de D,",· 1 231 a Oamara de Lages expressan- recolhidas essas notas e tomara

fumes, z�mb�o de} /46,[ izarro Tom parte I L10-S�l. "r>: e mais _povo, que e.stão as providencias que a zravidade

«Hosann as canta e hymnos t' 10u- 1. pa,": 31;:'),� S. Magestads quo 31-·. « sujôitos a corr'elçao desta minha do í ,t ' ,I'" ,

b .

vor 1,,_ cançn.ra da �e Apostolica «{elei.lllh-11( Capitarüa "send,) elle o Ouvidor
ac O lE:C al__a�rI,

A' mulher disse Deus r--vsó tu re-
«de p,ara I'eg:�llal' os lin�ites .lestas I Ih. l oruarca ele _Pal'anaguú' e cum-

--O sr, Amphilophio, depu-
sumes ".,BISPddos)) IMo"tem ate ag(l}'l( Jc- 1.mn 10 a Pr\JVISaO do C. Ultra,m. ele tado ao congresso nacional pelo

«Seducçõos attrativo , encanto e t��m1t1ado. dlverSal�lel1te n ,ta ma- 12 �." Julho de 18,,3 de ordem 00 c»- estado da Bahia pe r
'

amor l teria. Obtidos porem os es .lareci- plt<IU General A. J. de F. e H, datada íô
• •

" C 10 para que

1�lentos, pezadns as convenh'llCÜ1S p em Santos 5 de Janeir-o L1e 1804.
asse incluído na ordem cios

fir-mado o Juizo da .Magestatl', I)
-r

: Ordem elo Real Erarlo expedi- trabalhos durante o tempo da

�nesm_o Secretal'i� de �st�do (]i;-i- .la el�" 2 de .Julh� de 1810 (ra. c. n. 8) prorogação O seu projecto e de

Illndo.,se_�o G?velnad,ol Mauocl .1':,- lU,; as prctenções da Junta da Fa- outros collezas concedendo um
cudeir o 1:' erren-a de Souza, succcs- 'teJt!a de S. Paulo em 28 de Ahril res- , =c '1' t d "0"'0"· .

sor de ,T. da S. Paes, em Aviso (cu. pondeo he «tel'l'itoéio da [lha de
cr el I O e o ,000$ para o j us-

C. ,no 22) eh� ml)s�na data l).l11 o.ne .t'am-I (I S�htlt Catharina» to fim d� melho�'al' a sorte das

bC.1l .(l�l. c, n, 2)_lhe fOI (h 'lglda �t (Continüa) populaçoes banlanas. flaO'el1a-
ProV1StLO d.e 20 de Novetnb.:'o de das pela �.'e"(v'::>..

b

17-W ('chamada apago 6.út� Clt...
�----- •.,_.o .•.<., , ,y., •

11leto-especie de tllU,;Sa de IJer":l.,. ;; I . --�F01. a?tonsada a II1i..enden-

COl.l: que todos os 1ll0:lstI'OS." siín I Apost9.S
'

Cla munICIpal da União a des-

b.Mld(ls",-),gener·"lisandoa�Ecc{).- -,. pender a quantia ele 88:000$
s,lastlCas _',iSSltn as '<it�sposiçk'ies ues- Os' Il)g1ezes têm fan'ú de com os festf'j' os' publi n ..

B d· t
.

'I' cl
ta PrOVIS,:LO, que enta.o ereáva a Co- a' 1"

•
_

. '"?S, em

em lC as seJaes vos, 111 a111e�!�: marca tle Santa Cathal'ina, S8'),I['all- to an!..,s apos1adores, Apostam c?mmen;lOraçaú ao pl'OXlmo an-

Anjos na terra llesfolhando amores! dp-a tia de Paran3guá (dep�h Cu- sobl'e tudo. cm que possa havl'l' lllversano da proc.lama(�ào tla

Homem, si um dia alguma dôr tive- rltyb�) cujo lil11.ite austral ror,{ poc elIeitos OU resul t:-dos ditferell- Republica.
'

'_)
ella Ílxado, lias nos N�g'['o e Ig'uassú , -Ei',·

'

0mJINHOS D'ELl�'\- é (J nomep.
res,

I)OZ no AYISO as' "e!!'l.llrlt'.'.� .p",!."vr:'.�,·',' Le;,.... _

ln lt,atlba, estado de S,

I) l'ocur'a uma mulher ... cessarn-tea�
- -

-
,"

I
." -.,

do 'cxccllente'pr:llé'l que 'assim dores!
« Sua Magestade attendep ,o ,10 que l.�ualldo O (�Great Eastel'm> foi P.al,lIo, haVia uma cobran<;a ju-

se'prepara:
" Vm, r'epl'esent.a He sel'Gir.ln q 10 lal,�'ado á (laua tomou-se mo-

dIClal entre os :::.rs, J. CiufI'i e

Mlllher' e . n' t
.

1 1 I «por ora fi,que sugelto.csSc !!:OV0I'!\O .f,., 1:> '. • I:;'!·al·lcl'SCO TI ", .

'2 cocos,3, libras rle assucar
. a JO, amaI' e e ernll ac e,

« e os millS que depOIS se 's,�guem da, manL' no Reino Umdo, se .'.

10me. que, tendo

de beteri;aba ou ci'ystalizado ��r'����e� b'>e:��l��'�ó�;o :l�g�,��l�;: \( para. o Sul ao Bisp:lllo Jo n(o (I\:) o. navio fluctuaria o.U nilo. f1u- o�tldrJ. em sel� �avor sentença

b'
idadc; :: .Jal:�ll'o: e ne,s�a conl:�l'!lli(l�(�e: cluaria.

. l�[ofend_� pelO]UIZ de paz, sOI,tou
om. Quem não ama a mulher-'? sómente

av,so ao. Govelllador e lilspr: u,,-
. tOguete:",-gyrando!as, batel'las

Tiram-se fitas muito finas os máus!
,\( qldla melade e_ ao, Cab,do ae S. Jogararn-,p quantias enormes o que foi consi le"'luó ,f'

C.om uma plaina ou faca, e,
« P:iulo.)I o que nao iOllet.ra morta, !lesse pleila; e houve ql!em cal- ,.

,.

l
'�, .um aCLO

A
' . 1)01' que depois e r'·'lntl·v·'lllerlte o

a( Il1toso t81to a Clllfh Cjue [)l)r
. nJo e molhe'r, SOr'l'ISOS e esperan-.

,ç ,- � 1
. -. ,

.. .

q1ilando o assucar estiveI' em 'Ç;lS!' co��r'mú,oo Aviso de �9 dt- ·I! Illo de cn asse ser a ImpOl'tancla total suavez e�togueteouao seu COll-

ponto deqi1ebl'�lr, deitam-se as Amor! :ventma! f'li.cidacle! e cI'ença! 17;)�; �co fac;o, q,ue :I�cla e,�ll I:epl';,- da.' apostas superior ao custo do tendor. Dlvers?s desa.ffeiçoa.dos

fitas denUo e vai ao fOQ"o até �orr�-vos, �o['es! vlgol'ae,_ l'eanças! "'�,nta!,.o de 74, d,� A:,_o�to d�sL('!, ",�l�,,) {;Levi:.tLhan» naval. deste, ap1'0veltando a o )orlu-

v Entr-e o anJo e r.mullter nao h:J. dl-
tl 18;)7 a Cr1.11ar i), da ... !lla dr C'U 1,1-."", ,.., ,,'

.

I' � , ." , pr,

tomar novamente o di,to ponto '!f'rença! \!:u\.1. (uma dcls ,da Pr�vtnch do P�l- E:,sas apos�asalli)s ,eram 11101- ,:ll (ll�e, le�nlldm gl'a�de nUll1e-

ou o ue seccal'. Hetira-s3 do l,dl�)Y,aLtesta, e �)pa ll1COr estHcl. fcnslvas, l1J:1S certos Il1lrleZêS as
l-O de memnos 8 sahH'êun com

.

L
�AQUm GARNE1IW VlLELL,�, e ��t)�HldO pai' Plzarro (I Cle C. lêrn levado 3te' o llonll?cl'JI'o estes pelas ruas da cidade a to-

fogo, dão.�se algurnas vo Las,com
.__

lI. ,:,_ . É"·' cal' htas 'Ie l'e"o ' I· f

-3, colhei' para ajudai' a seccar
o Conde de Bobadela c odos o;, 'conhecida a hist'oria ,e (l'

t \. l sene, s,o tal' 0-

melhor, e com dous Q"arfos vai-
'

.
lVlulta I'espectivos Engenheil'os e mais 01'- (la<:{llClIe inalez que apos'lára

glLtes e. bombas, e jogaram

v ficmes, q1l0 pOI' PQrtugal cp )1' Cas- . ,.

". . ( lima formldavel bomba real no

se deitando. em,'cirnade umal O Lloyd Braz.ileir'of.d mul- tell;lC,Ol1lPllze��.oeU117520SÇ!gUill_lt�llgOllJeOS?mcomoodl)mad\)[' corrednr da casa de Cinffi de

!l,rade de .arame do. -tamanho tado. em 600� pOI' falt,'. -de cum-
tes a COlHll1l�S�O de.recontJeclU1ellLo, Crockett sena devorado p()!' um fómna hzer ex[)l s·�· ,',

v
i7> L' e ÜClllal'CaçlW de 11l1lltes-ll11. C. n. d ,', I

�

,

'. "o, aü e a pi 0-

qne .s� qu lzer, �jepols do que primen to da clall sub i' do de- 0) que todos l'econhecêl'�IÓ como li-
OS seus coes, O a postado!' fe- iI uw' grande s u sLo J11! familia

peneira-se �rn Clmaassucar ro- creto n. 857 de 13 de setembro
mite natur'al Leste-Oeste eutI'e as roz acomp:lOhrLl depois o. do- daquelle. A autoridade disper·

sado.
._

(lo :1I1no passa.do. ,

duas Nações esse rio Igllassú, cuja 'niadl)l' por toda parLi] avido do sou os manifestantes senelo çre-
margem dll'eIta ficou pertencf;ndo a , d

-

, 1'''' ciso amea' 1- " d·· . '1
Comal'ca d� Paranaguá (elepois Clll',i-I

momenLO e gLlllll1 a a p flsta. "."
ça os com ar em (e

t�'h<.1, e lh!Je Pro":mClfl d(J Pnl'::tn>t.) _ _ _ __�__

" [ldSao.

como a tínllfl. allstl'almcnte lillllt"uluI, -Em Santos fOl'am vendidas

il�CIt. Pr�v. d.e 20 ele Noverl\.bl'o dei �rALA DO NORTE no dia.li do (�()rrente ;10000
1/49 e cUJa !l' urgem esq uel'lla desde 'acc' 1 <" .

-
.. ..., .�

1:1 resp,eetiv3. l.J:JI'l'� n? l'lr Pal"ll:1. tté I Foi ap[lI'ovac!o n orçament.o �< , as (e cate,d 1 a!. 1,: de.II�800
o !'lO ::iali to JI(l' 01110 1H'Ul, pCl .'. -

t ) m; r' teria I' lll' .'
cada Ulllrl. tenllo-se vendIdo em

do a C:lstella 'c."uj\)� :óll<.:cet;SOl't' [tlfl- ":'0:" � '; i.t •

,II ll;;lla, C 0111

lum dl:=t:} 1 UOU, pelo mesmo pl'e·
U�L hc) e da tll C!Hcme. bar'e" 11,','1" ['i"

a Se",t1J11L emt:ndn.-I Ira L 1>0- co l?OI""() I'IU'. 1
,

' J' > < •• '. v
.1'

, . _ t" .• <I..... IJarCal as para a

p.ll.f'a 'este &(jcrl11al.'ca de Sar�t,a lJa- 'ler executiVO au(onsado a l1lan� Furopa ')':, 'F 1 "

tl1arina, como a cit, PI'OV; ele 20 de dar constl'uir'na ponta de Ita-
" . '�d,- ,) s.accas.

,

Novembro, de.174�,que � tlDlI�,crp.a- pOCOt'oy, 110 est:,do de S<:nta .-lnstallou·:se na capilal de

do, a tmlla, 11l111t",dú septentllOllul- Gatt " I· ., l�t MlI1as-Ger':l.es por 1'111'cI'atl'\,r, -I
mente:

G lalll1a, um pIai o c: e.
(.

"�,'
u. l e

-o Vi�e-Rei Luiz de Vasconellos -No orçamento do ministerio algun� prestuno.Sos cidadãos, a

eSouza o qual em 1787 (m. c, n, 30) da agricult\]['a foi consio'nada a Assocl,aç.'10 dos Irmãos da Cmz

'Josí� GONÇALVl�SDOS S, SILVA ellZ S?['-:he, repu�n�;llte"o ac!o q�e verba de 100:,000$ para �'1 con-
de Chnsto,com o tIm deliberado

Importalla,'pprov,lç,aodcttswpaçao 1 ;- I c't' I· D F'
. de custear l'm asvlo 1 '1,-

. elos terrenos, que a Capitania de S, C USelO (a e., tUC a , lanClS-
,

'.J C e Olp,1aos

Paulo Ke havia arrogado e appl"o- ca, neste estado. e de�aJl�parados ..Para essa bu-

pria�o em cuja posse se não dev_ia -A co:nmissão de orçamen-
mamt'Hla 'asso�l�ção contri

convir, _mas que reclall1a�Jos nêLO to da rcc8ita geral da reoublica bue-se com a jOla de G'IJ; e a

As Provisões do Consel110 U1tra- el'a (entao) por' O1:a C0l1Vefll8nte: ss i· "",. , ,�L
.

mensalidade de 500 ro'
q

marina de 9 de Aaosto de 1747 e 20 Lelt�l'eS podem ver' esse documento
I ey, O resp,--ctn O pall:cer" q�Ie ,

.. ,

(IS.

de Noven�bl'o ele 1749 (m, C, n. 2e 6) (na Clt. m. c, IL 30), a pago 52 da Fal- fOI,l:l,vra(lú e m::mclado Impl'1lmr, ·-:..:.,m Cattas-Altas, municipio
e as pl'eVlaS infor'mações, exames e lacPI'e:'3�der}�;,lal ;l�sta PI'�Vlflcta em cons1gnan(�0:. entre outras mui- de Sal!ta Barbal'a, està sendo

cO�I�<;eec�ll,l���;fosdi��t�1�J�1�It����'�L�n_ ��I�\�'l�t�t�I'O IgU�11�g3e:;I�;1�1�;e�� tas dISPOSIÇO:S, a �llPpressào organ,lsada uma Gompanhia com

tonio de Araujo Coutinho, que (t11, vêr á pag, 6 um tra:1sumpto feito dasthesoural'las de fazenda nos � capItal de 100:000$, para o

C. n. 22) em Aviso ele 14 de Setemuro com.a le,lldade indispensavel á reS'- estados em que houver altanr:e- fim de m;:mter naquella ]oc.:tli

de 1748 responde ao Governador de pectlva dedu�ç'ã0., '. gas de qualqUer classe, e das dade uma fabrica de vinho· com

Santa CathariIH1 José da SIlva Paes, _-o Dr. Joao Baptista de GUll11a- collect0rias bem como a ext" 1C- uma o'!'ande ta 'oa ,. ,

e ulz:quc li cel'ca dos dezertoresd08 ['aes Pelxoto,Ouvulol' gel'al e Cor- i" I (
,',

_
.' ll: .. ';'

i. c tia p�la. os

navios Fl'an'Cezes 0 Espanhóes o ex- I'egidor da Comarca de Paranaguá, ÇelO (a a.lmll11straçao dlamantl" 111lste_I,es da mesma fabrwa.

pedient.e, que �onvinha seguir E'ra I que tend9 de obedecer' a aut?l'idad� na, ha longos ann�s mantida -E�1 Caxambú está em con-

manda-l�s «mUlto pela teym. den-j do. C.apltao
General e respcltoso a pE:los cofres da naçao. strucçao um grande hotel de vas-

tro" (1lO,le t�r�no ou mumclplO de Lei tlr.ou-se do elllb�.raço o.bedecen- -O ministerio da fazenda ex· tissimas dimensõe" or'ç''tu
Lages, Pl'0VISaO de \) de .Agosto de do a aqllella sem desrespeItar .esta d' r. '1 <",.

"
•

, "
:", .

,.

,

O em

l747) dando-lhes sesmarIas para a (m. C. n. 23) ela manell'a segllll1te: pe Iv ore em a casa da moeda quantw s"ppe�lOr a .1.000.000$.
isso os convidar. aos f�spanhóE's «Faço sab�[' a todos os mor'adores para receber 13,700 gl'ammas' -Em ::,erg!pe fOI distribuido

�W. "MM?
= Smw:"Pzc "'!_"'M__

l'Mnmn -

Entre o anjo e a mulher não li a di
i1"!'ença,

Ambos sãs creaturas do Senhor:
Vive o anjo no céo, na esphera im

mcnsa ,

Mas a mul her na terra, como a flor'.

'I'errítorin de IlIissoes Anjo e mulher'

-----

-IstQ Ó infame! Eno'anaste· esperas? POI'que não mandas
me, disse ella, Perdest�-me. E llprOal' à praia '?
falia.s-me de amor! Isto é ini'a- -Vem, disse o conde de Ker
me! Emquanto estavas a meus nis, peganllo-Ihe na mão "em.

�és. emquanto te escutava as E levon-a à coberta do ;1avio,
supplicêis, applauclias-te da trcli-
çào! Que horrivel infamia ! Que-

. Naquelle momento desponta-
l'O voltarà pr'ai a pu lan-ço-rne ao

va o dia e por entre a nevoa di-

mat.
visaram a costa guarnecida de

O :l
povo e de soldados, que disp-a-

conl C' tomou-a nos bra"os 't'y ravam vanos II'OS', mas as b,"'-

le procurou acalmai-a.
"

las nào podiam alcançar a cha-
-Juro que não dei ordem al- lupa, q\le fugia a todo o ranno

guma de partida, com a :'apidez d� setta.. _1_
--Mentes! disse,Gabriela pal- Que. se passara'? Não era"'"

lida de inuignação e tie cal era, ditlicil de adivinhar. No momen
--Gabriela, em nome do cell, to em que:1 maré enchia elevan

attenue-me. Acredita-me. acre- do a cf13lupa, o vento refresca�
dita. um homem que jamais fal- v.a, e foram diler ap patrào que
tou a.o que lhe ordena a honra. tll1ham chegado soldados a toda

� COllue lle Kel'l1is, sem!)re Quando te leva.ntaste julgava a pressa para prender
-

o conde

deJoelhos. redobrava as instan- que ainda estavamos no porto. de Kernis. O patrão vira e!1tI'ar

c�as. Elia ilesitcwa, e. �e não, -Mentes! disse-lhe Gabrie- o conde para a. camara, e, para
vIesse Deos. em seu auxtllu, tal- Ia. com indignada vehemencia. o salyar e .salvar-se a si proprio,'
vez eonsentlsse,quando se aper- Escarneceste de mim como de não tll1ha um momento a perder.

�:beu ,dos babnços da chalupa uma criança; abusaste cobarde- Estava tudo prevenido e partiu.
Ja açOltada pelas vagas, mente da minha paixào, e eras O que ac.abo de dizer �rn pou-
Levantou-se aterrada, correu tu o homem quo eu ama.va ! cas linha:, foi comprehendido

acima. e não viu demIte de si - ALtencle,me. Gabriela, não pela sra de Valcl'euse n'um mo'

mais que o mar alvejado pela te r'ecusos a ouvir-me, lnento. Pallida, consternada e

clal'id3de da aurora q(}e c1espon- -Pois bem; se não mentes, immovel, viu afastar-se a c.osta,

tava so partimos sem tua (l1'J.em, que • que perdeu de vista. Por urn\

em profusão um pamphleto con
tra o governador de estado, in
titulado Vicentacla.

-90. �ap,ital do estado das
Alagôas fugiu para a de Per
nambuco o delegarlo de policia.
dr ..Raymundo de Miranda, As
n�tlClllS telegraphicas de Ala
goas são muito inquietadoras
constando que � vice-goYerna�
dor, dr. Araujo Góes, tinha
abandonado a capital e refuzia
do-se no interior daquelle' e�ta-
do. onde acha se cercado por
�ma força publica para garan
til-o contra qualquer reacção
popular.que tememanifestar-se.
.' :--E�lpoderd,o hespa�hol,que
fOla preso na Cidade cio Recife
como iot_roductor de patacõe�
falsos, fOI encontrada a quantia
de 2:000$,gual'dada em um cai�
xão, 'p�:)f' occasião de dar búsca ;/'.
a poliCia.
-São attenadOl'as as noticias

que chegão il capiLal do l�io
Grande do Norte. vind�s' do
centro \10 estado, O· flagello da
s�(;ea acossa de rnaneil'a im..;.
piedosa a populaçcl.0 sertaneja,
A fome e a sêde fazem victi.

mas, De diversas localidades
partem bandos de retirantes re

c.eiosos ela �norte que l1-eCeSSa
rlamente os colheria, si perma
necessel1'- nos loo'ares de suas

re�id�ndas. E' UI� espC'ctaculo
contnstador !
-A intendenciacla capital do

Cearà felicitOll por unanimidade
de ":otos ,o güvernD,dol',. general
.Tose ÇJlarlllclo,c1irigindu-lbe umó

honrOsa moçJ.o,pelo modo por
que se tem havido na questã'o
elos negocios publicos.
-Na. �i(�aue �10 Acarape o

povo �ht'lgln-se a praça-João
COl'deIl'O, arrancou das paredes�,>
e quebrou as placastem que es-

'

t�va eseripto o nome daquelle
Cidadão.

.

-No estado do Pará compa
receu na policia a professora
Idalina ele l?at'Ía, accusada de
h..avel' maltl'atado a menol' An
'geli,ca: de Brito, rnettendo-lhe
urlh,..:ov-O quenta na bôcca de

f0rma a produzITfe'rieGS,'p�õVe
l1Jeutes de queimaduras, coma
attestoLl o corpo de delicto

--;-Fallec?ll pa capital o major
Jose Joaqulln da Gama eSilv.a, \)

membro de uma das familás
mais'importantes do Pará, onde
exerceu os earg.os de Inspector
da aI fandega c do thesouro, apo
sental1do-�e neste ultimo. Era_,_,

..

c.hefe elo partido republicano
democratico e mniorde 60 annos.

-·-Na mensagem presidencial
do estatlo do AI11::tzonas pro.poz
se ao eongresso um empresti
mo cle 14.000:000$) para ter di·
versas :1pplieações, sendo uma�
dellas 3. exposição de Chicago,
com a qual se gastaria a quan
tia de 50:000$, e a funclaçjo de
um nucleo colonial com' escoia
pralica de agricultura, dispen·
dendo-se 200:0001). .

-Continua a uivergencia en

tre o presidente do estado e o

congresso.

Telegramma de Buenos-Ay
res, .de 22 do corrente, para
O PAIZ, refere que farão vendi

das por 260,000 libras esterli

nas 1,310 leguas de terrenos

no territorio de Missões c no

Chaco á com.ntssao promotora
da immigração judaica.

Bons, avisos
. Para as picadas de mosqui

tos 'ou horrachudos appllque-se
8 a {O gottas 'ille ammoniaco

em uma colherada de agua.

Para gelar o liquido contido
em urna gafl'afa, na faUa. de
geto, .mergulhe�se a,gal'l':lfa
em uma mü,lUl':l de 5 partes
de' ·acido chlol'hydric0 e 8 de

sul[alo de sodio.

*

li- 'I

"Vai no mundo viver: sobre os hu
manos

«Espalha todo o bem, n'urn teu SOI'

riso,
(,B mostra-lhes os gozos soberanos

«Que se podem gosar no paraiso!,)-

Da mulher os sorri,os são reflexo
Dos .prazeres ela esphera só de luz;
Bemdicto sejas tu, divino sexo,
Que as Vil'tudes e o amaI' terno pos

sues!

Delicioso

FOLHETIM (47

Cartas
Pensamentos

Â religião do sentimento tOI'-

na grande o nada da vida. . i

. A almã €lo homem se'apUl"a
e se aviva juntll á mulhel'; a al- II
ma da mu: heI' se alargl e se

..

equilibra junto ao ·homem"

A. ORl.A!�DO.

ACERCA DA Pl1üVINCIA

POR

SANTA CATHAR!NA

Desconfiai da mulher dis

trahida:-é uma lynce que nos

obsel'va.
LAUONISSE

*
li- Jf.

A um homem de espirita
convem uma mulhér de juizo.

BONALD

CjlRT/l N. 39

*
'

Jf. li-

_:'O homem que presta um

jUl'amento não é mais um ho

mem, é um altar: tem Deus em

si-. O juramento é o esplendor
d'alma, a co.liüança admiravel

do justo em si mesmo., a subli

me permissão de aft1rmar, daqa
por Dens ao homem.

V. HUGO

; XIII

sob o mesmo teto e comer à
mesma mesa?
Gabriela só respondia a Gus

tavo com lagl'imas de deses
pero ..

-P�rtamos, p::rrtámes, p:u
tamosjuntos, porquechoras'?O
futmo promette-nos dias felizes
ainda. N:lo chol'es; que mu

lher houve no Inundo ITl:lis ama·
da?

E em linQ'uaQ'em exaltada (ca

çava-lhe o�1n:';�lt'O d.a felicidade
que a esperava.

Emqllanto asim fallava, Ga
briela contempiava-o com em

briaguez. Ainda resistia, mas

sentia quebrantar-se-Ibe o va-

101'.

-Escuta, Gabriela, disse o zes infiel, traidora a ambos .?

conde, pegando-lhe nas mãos; O conde de Kemis con�inll(Ju

não sou impio, nM blasphemo. por algum tempo fallando eom

Attendo á vontade de Deos ! é tocta a impetuosidade de sua

eUe quem nos une, Dizes que me alma apaixonada. com toda a

amas, não é verdê�de '? Teu ma- convicção de um cOI'ação leal

rido ha de voltar, e, depois da e sincero, Julgava et,fectivampl1-
confissão que me íizeste, como te que Gabriela não podia vol

poder:às leval1tar os olhos na tat' a. Valcteuse, Não pensava
sua nresença ? Como poderás arre::dal-a do seu dever; na can

sustentar as suas vistas? Nc'io dida cegueira da paixão, tlgllra
pódes ficar, e porqué: ffcarias'? va·se-lhe que Gabriela nc'io ti-

tav�,de um sonho, e olhava para Pela tua fc:liéidade uu pela sua? nl1a mais que um dever no mun

Qustavo com espanto. A tua felicidade levo eu comi- do, que era o de o seguir e com-

. -Pois bem: partamos, 'prose- migo, e por elle, que podes partilhat' o seu destino.
-

guiu' eUe com voz mais arden- fazer? Receias despedaça['-me A propria-Gabrieb, que co-

te, sem advertir a turbação de o coral;ãü '? Receiou el1e acaso mí')çál'a por irritar-se, por se re

Gabrielà�. Partamos, fuj amos' despedaçar o meu? Demais elle beIjar, �baixou a cabeç.a e ca

desta tepra maldita, aonde tcm- não te ama; se te amasse, ter- lou-se. Comprehencleu jà tarde
.

to temos soffrido. Separou-..nos te-ia deixado '? Receias faltar a que adiantára o pé para uma

úma lTIl:llher de coraçào de vibo- teus juramento .? E que jqra- penllente fatal,e que tinha aseus

ra; mas Deos é que nos reune e mentos ha mais sagrados que pés o abysmo que a tragava.

'nos oil'erece uma nova vida. Não os nossos? o.."s laços que te li- O ql1e sobretudo a gela\'él (le me�

a recusemos. gam nào foste 'tu qUE'; os for- do era') regl'esso do sr. deVal
'

..-Infeliz! que dizes? Não in- maste, e pOI' isso pódes rompel- Cl'euse: esse regresso. que im

voques o nome de Deos para a os sem remorso,Teu marido não plol'àra com voz sllpplicante co

'louca t)aixão que te extravia. te ama, mas, se te amasse, te- mo sua unica salvação, apre

Não blasphemes. Gustavo, meu das valor para recebel-o em sentava se-lbe agora corno uina

amigó,a0crescentou,desfei,ta eX? teus braços, estando possuida ameaça, como um perigo, como

lagriríJ.as� é esse o premio de ml- de outro amor 'I Recebel-o-has

I
a m

..

aior desgraça que p0deria

nha àb:1egação '? !Juiz salvar-te em teu coração occupado pOI' suéceder-lile, Como se atreve

e q ueres p�l'del'-me ? outra imagem? Sel'ás duas ve- ria a apresentar-se-lhe, a viver

JU:pO SANDEAU

VALCREUSE
(Traducção de 111, J. Cabl'al)
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De ordem do cidadão capitão
do porto, faço publico, para co- PRAQA 15 DE NOVEMBI-W
nhecímemos dos interessados,
que, nas duas sessões do c-use- Recebeu pelo ultimo
lho, farão prolerldas. na 'i a, as vapor um esplendido 801'-

pr0.p0st�s d?s negociantes Anas- +' . � '! ,1
tacto SIl veira ele Souza para

timento de appar elhos ce

sobresallentes, Hoc1olpho Sohn porcellana para chá .e

&. C.>, viveres c dietas, João 'café ditosde pó de pedra,
VIcente Vaz, carne verde com di

- ,

1 '11' 1- ó)',. _

osso e sem osso, João Bridon, l�OS GOL'> ac OS, .C"ssuc�
pão e bolacha ,lCIS estabeleci- r811'OS, mantegueiras.lei
mento. ele .M�\rinha e navios Ide teiras,bules,tigellas,pra
g.nerra est�lclonado� 0,n' em trn n- tos etc. etc.

Arribado, entrou hontem em sito durante o exercrcio de '1892, .

nosso porto o vapor COMETA, e TIa 2'" secção forãu aceitas as
Contínua a vender for-

procedente da capital federal. propostas de Julio Rodrigo Ma- ragens por preço sem

�����
chado Pereira Falcão, para I.a- compctenciacomo sejam:

SECCÃO BEfl1RIBUIDA' I vagem �e rOl�pa ?" enfermaria, pancllas. chaleiras bules .

l.. ,; l -'J.1 Anastacío SII\'CHa d0 Souza .'
"

�

, ij---:
------ -

para o fornecimento de colchões, tacho�, espumadeíras,
AO BENEMEn�TO DR. llOLLA travesseiro macas c sacos, para a fructeiras, caçarolas e

Mor-reste, oh! pai da pobreza. escola de aprendizes, �olteni & outros artigos de quali-
Que de pranto enchestes (I povo, Bozar, para sapatos a mesma 1 ado J ,. t' I
Descansa teu" restos nesse tumulo , escola e convido os mesmos S1'S

(c e ga:l an lC a.

Que nós cá choraremos a tua falta;'
.

'1'"
••

De um pai que sempre a _sua mão a comparecerem n'esta secreta- j� Ulna visita ao seu es-

Tinhapromptaparatiranllnamagoa ria no dia 3 de Novembro pro- tabelecimento e ücarüo

Morr-este, oh lpai da pobreza,
Xil110 vindouro, :1 fim de assí- convencidos de que nin-

Que nunca da idéa serás esquecido, gnarem os raspecüvos contratos. -.

Nem dos 110'SSOS cora,,;_iiíes Dbtrvrll Augt:cs1ó Gomes=-S« guem vende maIS barato.
A dôr se apartará, cretario. do que o-Nu,no, Gama
Descança.na tua morada eterna,
Que a tua enorme falta
Nunca ninguem preencherá.

Atrás do teu caixão cheio de flôres
Em que teu corpo era flôr tambem.] -----.------------
1l'Iarcl1avum todos de· Iagrlmas co-I-

bortos,
Uns lastimando a tua eterna auzencia A - J

Outros fazendo recordar' As pessoas que sao devedo-

As magoas que outrora fazias au- ras ao íallecido Dr. Rolla, te-
sentar. nham a bondade de vi!' satisfá

Destel'l'0,22 de Outubr'o de 18t)]. zer as importanci,'ls de seus de-

MANOEL CONS'1'ANCIO RIBEIRO. bitos ao proclll'ador da familia

d'aquelle tallecid0 - Virgilio J.
Víl,ella,

.

Uma feHz descoberta.-E' tão�
variada a formacot1J que se apreseJ'l-��

�

tam _f:I3 I1:vr'algi,as e se Jocalisaml - ANNUNCIOS
em tua drversas partes do cor'])o,

'

que já :,iio se conta. mais o numero I '!lE�,ti'Hm\!!;11!í�;Ili!lm
. de pessoas qne padecem d'esta clas- �
se de afl'ecções. Como eTa natuI'al, -

tratal'um de procurar contra alias
muitos remedias, sendo mui' Jillli
üuJo o numero d'aquelles que a

ctuam_com e.fficacifL -

Um dos mais eJ'hcazes e 'que tem'
dado melhores resultados é u esseu

eia de tJel'eb\nttJina; este medica
mento, porém, tem um cheiro tüo

J'II.im e um sabor acre tüo forte, que
:::er'ia impossivel tomal-o se o. I;> r'.
Cle'l'tw'i não tivesse invl'ntl1do um

pr'ocesso de capsulaçilO, que rlehai-
.

Mar'ia Bonstleld de Medeiros e Pe

xo,_ ela denorninaçãode:nel':ola�e com dro Pa\llo de Meclcil'oS (aüsente)
u approvaç'�lO da Acatlell1lade Medl- agl'adeeelll ás peSSol.ls que aCOl11-

cina de Pariz,pcrmitte que setome a panhar"lm os restos mOTiaes de seu

terabinthina sem que se sinta 11e- presaLI!) ma,rido e pai Antonio da

nhum gosto nem o menor cheiro. Silva Medeiros,
.

e convidam pára
Asperolas de_ess�ncia ele tel'ebin- assistir'em á missa, quv par'a repou

th-ina dO D)·. Clertan são do tama-, so eterno de sua alma, seriL celebr'[\

nhe de uma pilula ordinaria; fabl'i- daquinb-Jeira 29 tio corrente, ás 8

cam-se em casa Lle L. FreI'e, A. IlJ!'as (la manhã, l1a Igl'eja da V. O.

Champi-o'ny e C', succeSSOl'es, 19 3" eb S. Francisco, e pOl' esse acto

rua Ja;ob, em. Pariz, vendem-se ele religião SP, confessam gratos.
nas pilal'm"cias e sua erticacia CO[1-���

�
- tr'Ç!. as nevralgtas declar'a-se I.ogo
depois ele se tomar as prllllell'as
elóses.

Quem deu a Manoel Felisber
to Baptista,l1::t cadêa lle S. José,

U Dr. Pedro dos Reis Gordilho, um violão para concertar, não

juiz de Direito da Cidade do o indo busca!' dentrO de 8 dias,

'Desterro, C,clpilal do Estado serc\ o mesmo violão yendido

de Santa Catharina,nu fórrna para pagarneuto do <..:OI1cel'.to.

'da lei.
Pre\\ino assim, com a precisa

antecedencia, 210 dono d'aquelle
Faco sa'ber a lod03 aquelles instrumento.- Manuel Felis

que o presente edital virem, berto, Baptista.
qne no di::J. 7 de Novembro do

corrente almo, pela uma hora

da tarde, na sala das audien
das d'esta CIdade, si h3 de vel1-
der em hasta publica uma ca'i:l

sita á rua Camões, pertencente
á finada Silvana Antonia Alves,
para pagamento do credor hy-

--:1 pothecario Christovão Nun�s
Pires, devendo ter lugar a pl'l
meira praça 1)0 dia 5, 'a segun

'tlapraça 110 dia6, e a ultima

praça no referido dia 7 acima
. declarado, cuja casa. se acha

avaliada p -r 600$000 réis.

E para que chegue ao conbe-

cimento de todos, mandei pas
saI' o presente edital que ser:í

aHixado no lug;il' do costume

e pllb\iea(lo pela imprens:l d'es
ta cidade.

Desterro, '15 de Ou tn br0 de
- 1891.- En Antonio 1'homé da

Silva, esci'iv;),o d'orphãos, o es

cl'evi.- PEDRO DOS HEIS GOR
h DlLlIO.

o pres idente dirigiu aos 'che
fes das repartições a seguinte
clrcular:-Não havendo razão
;(8 ordem moral ou social para
O emprego das palavras-C'ida
dão e saude e fraterniâatie=
no começo e fim da correspon
ela O fficial, ficão ellas suppri
rnidas. -

O mesmo presidente nomeou

uma cornmissão. da qual.é pre
sidente o bat;ão de Manàos.para
escrever a historia do estado
do Amazonas.

EDITAES

lo

vendc-se,por atacado e a "arejo:
VmNHOS HUNGAROS". I l

•

superiores a quant;}s bebidas vennas por a�aCtieiO c � V�U'OJO
,

ahi 3n?:? com,o rotdo de \'i- Casa de fazendas, armari-.I'! \nhos vllt>ens e lJuros. nbo, roupa feita, ca\�,ados, cor-
CERVEJA «lACHERL» tillados p�lra cama" cortinas pa� IIigual ás melhores,aqui conhe- ra j:lI1ellas, (Jtas, linhas, bo-

ddas; e o inimilavel tõ�s, bordados, mei:ls, perfu-'

MARASCHINO ía ZARA
marias, -rendas. toalh;j�- para
sadeiras. fronhas, ICl1'ç,os de
ceda. e de ,todJS as.:. qualidades, I�"colchas de algodao, ditas de
rendas etc etc. PrCC'_)s b:Ha-

- ,

CALDAS DO NORTE
lissim03.

nUA .]0;\0 PJNTO N. 21

"" "5 !F!ft:ltt;u..c:m "'"'""

DECLARAÇÃO
Dr: Frederico Rolla

AntGuio da Silva Medeiros

iclãO

A' RUA TRAJANO N. 2

o mais saboroso elos licôres.

A /fonw LiV1'amento.

TEBRAS A VENDA
. Vende-se tres lotes ele ter

ras,sendo cada lote de 'i 9 braças
d.e frente com trcs mil de fLln
dos, (1 u e Y:lo ás terras da colo
nia Santa lzabel. Para lralar
se com VirgilioJ. �ilella.

NUNO

iA l'!(�NSON�S
WHiTE ROSE
o mais admirado dos perfumes, Os
outros cançnm em quanto que a

"Rosa. branca II de ATKmSON conserva-
se sempre fresca e suave.

ATKIII1S0N'S
AGUA DE COLONIA
Oom \fama desde dous seculos, tem
dado lagar a. uma profusn.o de imita
ÇÕes sem valor. Empregar só :l. de

n..TKli\'SOX que é a ma.is fina.
Vendem-se em toda a parte.
3, 4 lEl. A�!i:'Xll:NS07l1'.

24, OId Bond Street, Londres,
AVISO! Legitimas �omeFl.te com o rotulo

escudo azul e amareI lo e a marca
defabricl\ uma "Rosa branca"
com o completo endereço.

Ca l'D�1te hO!11 l1'a t� rnen to,
bons resultados no ensino, edu
caçãp e preços baratis�imos

L 'VA'GNER.
----,

-,,--�-_._---,----

VINHO S HUNGAROS
Em quintos, decimos ecai.s:as

de c1uzia de garrafas inte::jras ou

meias garrafas.

I
C_ERVEJA S,U�EfHOR J

2,RuA TRAJANO 2.

�, RUA TRAJANO 2.
,

Totllses e Rouquiciã
Curam-se com o ;;,ngico) tolú

e Gt::aco rle I-ü:uliveira.
Cuidado com a:-: falsiAcélções
--- ,--------- .

Ue

J/ili1?pe Elias Pelix .

COLLODXNA
Grande extracto!' elos eallos

PllARMAmA POPULAR

Bons e de diversas qualida ...

des, como sejão:
Alicante, 800 réis garrafa.
Hespanhol, de pasto,700réis

garrafa.
-

Italiano Barbiera, 640 réis

I garrafa.
3

...-----.....,"'-::"�_.:.--._..Sl_p...,.---.__-.
-

_ I Assim como paças superio-
1-. o d S J

.

(� Lista g'erf-ll ela 7ft série da li a loteria em bcne- H ; res e an . �an; �m,'caJX�s.
,_� c cu c/. ,.Q Pua Jose VeJO'a n. 46.

L!,� ficio elos estabelecimentos-pios e casas ele §
'"

'S.'ON. Saoas.
� caridade do mesmo Estado.extrahi- �
�.

.

da em 27 de Outubro de 1[891[, �

cuja extracção fOI físcali- �
sada pelas autorida- OJ

eles competen- �

od
tes �

-..-I
ri

::::s TODOS os PREMIOS silo PlI"GOS ,INTEGRALMENTE �
i-.I��,��.....c�H
cr -------

.. -",- _'

------- -- +-='

� Numeros rremtos Num.erb� Premies Numaro� Premios �
él.2 ----- ------ �cd

8 260 App. 7C$ 3713 40$ 8971 10:000$ �

p_ 2Gl 1:000$ 4022 30$ 8972 �'\.pp.100$ §5
CD 262 App, 70$ ,4131 30$ 8972 10$ o
'� 262 JO$ "1182 100$ 8973 10$ �

�� 263 10$ 48.23 40$ 8974 10$� CERVEJA SUPERIOR
� 264 10$ LI830 40$ 8975 10$ p...

s.: 265 10$ 5402 30$ 897G 10$ � Regulando a marca Pá
� 2661 10$ 5886 30$. 8977 10$ �
� 2S7 10$ GOlS 100$ 8�78 10$ �

00 2G81 1'0$ ()4�)5 ao� 8979 10$ S
'" 269, 10$ 68�)4 40$ 8980 10$..§

�_ 270 10$ 7051 200$ 0076 30$ �

;::!. a31 40$ 7659 30$ 9356 30$''-'
CD 963 40$ 8181 30$ 9704 30$-�
p... 1347 30$ 8400 500$ :
� 3605 30$ 8970 App.100$ �,
I� �

DISTRIBUEIVI-SE 2042 PREIYIIOS ! .
�

��- �

5 Todos os números terminados em 7'i e 6'1 �
o

�:em tO$OOO, exceptuando-se,'porém, os ns. <r.!

2Gl e 897'1 em que sahiram as sortes grande
" e immediata e todos os terminados em '1 e 2

- -

tem 5$000.

,
ACABA DE SAHIR Á LUZ - 60 EDIÇAO - Dor P.-L:-N. OHERNOV:rZ

DICCIONARIO DE' EDICINA POPULAR
.A.o,,:ba de sahir á lnz a; 6. edição d'esta importante obra, do ntilidade inconteBtavel tanto para as brulIlas como psra os medlCOl - Bota

_nova ediçllo do DIC�IONARIO DE MEDICINA POPULAR, conslder>l.velmente augmentada e impreB5m com typo. IlOVOS oollt6m
mais �e �13 :fl_�as Intercaladas.no :exto e. muitos artigos novos de t�eI's.peuticp., a.ssim como o medo de pra.ticar as operações de pequena' oirurp
e receitas propnas pa.ra dar 03 prlInelros cUldados aos doentes e aos fendas eruqu :.Ionto se espera a chega.da da medioo. ]f obra. que 118 reoomml.lldS
pel.. nitidez de sua impressAo e pela cIsre." do texto.

'

_,
'

......�----------

_ a•• ZDZÇÃO_. �'''b.� "iW&Al!I!"''''!1Il''T"M'' AI.. �TO PQrP.-:r..-lIr.CH.:E:KlIrOVJ:z,
.

"fff;;; "I!.\,JIii'�.&W..IL IIIII.J .JIlII..II.&':i!L..m.�..!I!!.. acaba de sah.. alUI.
ESTAS DUA!,! OBRAS ESTÃO Á VI:NDA EM TOpAS AS LIVRARIAS -- A. ROGER &< F. CHERNOVIZ, Editores, PARIZ

-----=----=------

Ia
DO

Esla(]o de Sallta Catllarillu

,C,..!) _

o CONTIU_TADOll
Antonio Caetano dJAzevedo .

auliveira
/"

fríAGNIFICA ESSENCIA

PARA TODOS OS USOS
ESPE-CIFICO CONTRA:

Queimaduras < Dor de cabeça�
Nevralgias - Ferimentos

�
Contusões >- Sardas

-<

Darthros � Chagas::::;
Empigens � Rugas
Pannos � Erupções' da
Caspas o pelle

1-<:
Espinhas �l

Morcleduras
Rheumatismo de �nsectos

UNICA AGUA PAHA A TOILETTE

mucos FABRICANTES

RA ULINO HORN & OLIVEIRA

VNEDE�SE EiVLTODA PARTE

PRECO----l:000
v

,

REIS
\

_, � -_
��-' I

VINHOS

ADVOGA D'I)

rRAt�ClSCO TOLENT1NO--

Praça ;/ 5 de Nooenibro n. ,/4

SobradQ

- .. --,
-----------------

Garrafa (sem .o casco) l�O.OO
Dita (com o casco) 1$100
Du�a 11$500
Caixa de 4 duzias, 44$000
PAGAMENTO A' VISTA

E' baratíssima com o cambio
actual.

2, Rua Trajano 2

CONSTIPAÇÕES,BRONCHITES
Irritaçãõ do Peito c da Garganta

Co"tra essas affeiÇiles, li PASTA PEITORAt.. 80
XA-ROPE de ':VAFÉ do D.EL,ANGAENIER, de
PA'R I S,POSSÚE'" ulI\allfficacia infaUlvel veri
ficada. pelos Membros �da AClIoclemin <le Med)cinll' d.
França. Nilo contendo opio n�m tft;o .pouco �cs de
opio tacs como 1110rjJMna ou C'odeina, esse. productoI
millistràQ-se com optimo exito e segurança. "
orianças soffrendo de Tosse ou Coq"elue�

Depor/l,oa nas Pharmac/aa do Mundo Inteiro.

II JOAQUIM DE LEMOS

Praça 15 .de Novembro 14

, ESCT�vão cl'jJplzellações
ESCRIPTORIO

llRONCHITES! _

E' de pl'ompto é!H",tt,o nas brollchí
teso Xarope de i\ngico,'Guaco e Al
catrão de Noruega. - Pharmacia Po

pl:llar.

SALVEl SA;LVE !
N'inguem terá callos us.and'll

a CQllodina!
>

DerIulo e Brol1chite
O xarope de angico com tosú

e guaco de Rallliveit'a cura-oI
-raclicalmente-
\ Cuidado com as imitações.

DEPOSITO GERAL:

PARIS, Boulevard Don�ln. 7. PARIS
rér a NoticilJ. q�e serVi! de '�mbr:Jlho a cad.

,;o'ro d. Injecção Carl..t.

Depósito! em t,dl! &I priuipm Pium":'I4I lrarll.
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PRIMJ1�IRA LOTERIA

Extraordinaria do Recife
EM FAVOR DA SANTA CASA DE MISEIUCORDIA DO HECIFE E COLONIA ORPI-IANOLOGICA. SANTA IZABEL

Premio gran.de

A extracção será feíta' em edifício publico sob a fiscalisação dos agentes do governo,' e pelo antigo systemade URNASeESPHERAS, unícoaceitopelopovo.
,

Acha-se encarregado da confecção das UHNAS e ESPI-IERAS o habil e engenhoso artista Sr. Guilherme Spieler, que certamente excederá á espectati-

va do publico.
.

PREMIOS PAGOS SEM bESCONTO
I

Esta loteria, dando como premiomaior QUINHENTOS CONTOS deréis, compõe-se apenas de 125,000 bilhetes de 16$000,' divididos em vigesimos de 800 rs,

Correrá infallivelmente no dia24 de Dezembro do corrente anno, sem hypothese de ser transferida.
.

.'\. Orproducto da venda dos bilhetes vai sendo recolhido mensalmente ao Banco de Pernambuco.

POR 16:000 RS.

POR 800 RÉIS 25:000:000 INTEGRAES

Coma vantagem de não ser dividida em séries, cujos planos illudem a perspectiva do povo

PLANO APPROVADO PELO GOVEnNO DO ESTADO DE PEHNAMBUCO

1 Premio de
1 )) »

1 »)) . . . .

2 )) 20.000$000
2 »» HS.OOO$OOO
2 »» 1 0.000$000
5 »» 5.000$000
10 »» 2.000$000
20 »» 1.00@$900
30 ))) 500$000
50 » » 20Q·$000
50 »» 'I 00$000
100 » ».... 50$000...,..
2 Approxímações 'de. 10.000$000 para o 10 premio '.

2
.

»
.

» 4.000$000) 02° })

2 ) }). 2.000$000 }) 03°» ..

7 Prerníos de . . . 1.000$000 para a dezena elo 1 ° premio
7 .}} }} . .. 800$000 .}} a }) }} 2° }} .,

.

. . . . . . . . . . . . . . .

7 »}}.... 500$000» a » » 3°, }} ...............,..

124,9 Premios de 30$000 para todos os numeros cujos dons ultimos algarismos forem iguaes aos dous últimos do primeiro
,

I
•

. 'premIO , . . . .

» » 20$000 para todos os numeros cujos dous ultimos algarismos forem iguaes aos dous últimos do segundo
premio . . . . .

» » 20$000 para todos os numeros cujos dous ultímos algarismos forem iguaes aos dous ultímos do terceiro

I' premio . .

» » 20$000 para todos os numeros cujo ultimo algarismo fôr igual ao ultimo do primeiro premio .

;500.000$000
100.000$000
50.000$000
40.000$000
30.000$000
20.000$000
25.000$000
20,000$000
20.000$000
15.000$000
10.000$000
[S.OOO$OOO
5.000$000
20.000$000
8.000$000
4.000$000
7.000$000
5.600$000
3.500$000

37,4,70$000

24.980$000

24,.980$000
225.000$000

, .

.' .

. ,

t •

.'

124,9
,

·124,9

1124,0

Total 1.200.530$000
,r,

Thesouraria: Rua da Cabugà, n. 3, I
o

andar
Chave telegraphica-Arderio INSTALLADOEM 21. DE JULHO DE ,189'1 Caixa do Correio, n. /13

\ .

,

Exlraccao defluitivn 110
-

dia 2!.
.

.�

D.ezembro de eorrente annn

(VESP�RA DO NATAL)

OS ENCA RREGA DOS:
I

ARTHUR & DESIDERIO. NEGOCIANTES

NESTA.OIDADE
Agentes ·Oliveira & C. Sub-agente João dos Santos Mendonça

I

Na capital federal o pagamento integral de todos os premies será t€ito pelos SI'S. Camões & C., Becco das Cancellas, n. 2 A, Caixa d o Correi o, 9�6

OS BILHETES A' VENDA NA CASA---FONTE DA JJ.)VENTUDE

"
. Praça IS de Novembro, n� Iquina da rua

.

da Republica
','
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